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vo, accordado na forma deste ai't., o Com a imparcialidade por dlvis 
ente fiscal deverá convidar o senhor os compromissos impostos péloe partidos 

dado para município diverso daquelle em ,para novo accordo, procedendo-se pelo políticos, só temos uma norma de pro-
que residir ficará por esse faeto libertado, 'mesmo modo que no primeiro. ceder; e esta é traçada pelo amor a 

~ .'I l § 2o. Exceptuãose d'esta disposição : ! 
í Os escravos que passarem a titulo 

de herança aos ascendentes 0u desceu- :kstabelccco o arbitramento da indemni-

Toda a correspondência da folha de
ve ser dirigida ao editor P. L. Pacheco. 

Os annnncios, publicações de inferes*-
^-.particular e obras feitas na typogra-
^•ftdosíi folha, devem ser pagos a 
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inteiro credito á noticia dada 
pelo nosso çoilega do Diário de S. Pau
lo e que já o foi também pelo da Ga
zeta da Tarde, de que o projecto do 
Governo sei á substituído, porque faze
mos aa Sr. Laffayette a justiça de crer 
que K". Exa. já se convenceo da neces
sidade d'essa substituição. 
Mal recebido pela imprensa, por gran

de numero de representantes da nação 
e pelos próprios lavradores, o seo pro
jecto teve como conseqüência da sua 

esentação a condemnação quasi geral 
paíz ; devia pois ser retirado da tela 
discussão. 

Foi uma medida de prudência do Go
verno, que com ella reconheceo a justi
ça da condemnação da sua proposta. 

Poderá agora melhor conhecedor da 
opinião do paiz, satisfazel-ò com uma 
outra que atteíida as suas necessidades. 

Na expectativa de que assim elle 
procederá, terminamos hoje o que 
tínhamos a dizer sobre o seo projecto 
sujeitando á apreciação publica o que 
abaixo »e lê e no qual vão expostas com 
clareza as nossas idèas sobre a questão e 
que jâ justificamos nos artigos antece
dentes. 

Art. Io, O domicilio dos escravos 
existentes no império se reputa fixado 

dentes do defuneto. IjfaçSo dos escravos e as mais disposições 
II. Os escravos que forem dados como |pm contrario. 

dote ou adiantamento de legitima pelos 
pães aos filhos, não podendo porém es
tes vendel-os em quanto forem vivos osí! 2íSo competindo ao Governo a inicia

tiva em matéria d'impostos deixamos 
(Tincluil-os no projecto, mas aqui con
signamos os que, entendemos, devem 
;\av decretados. 

I Serão destinados ao augmento do fun
do d'emancipação : 

produeto dos bens dos conventos, 

as e eapellas, salvo o necessário 
eua conservação. 

O imposto de 2 % sobre o valor 
^Hcpavc, accordado pelo modo esta-

Art. 5° Ficão revogadas alei de 28 ' pátria, pelo bem publico, pelo direito 
le Setembro de 1871, na parte em qu'í' e pela justiça. 

Temos procurado sempre segui!-a, f 

doadores. 

Art. 2o. Serão declarados libertos : 
§ Io. Os escravos pertencentes aos 

subJitos de nações estrangeiras, cujas 
legislações não lhes permittão possuíl-os. 
§ 2o Os escravos que tiverem sessen 

ta annos de idade ao tempo da pròm 

gaçào d'esta lei e os que annualmente 
ella attingirem. 

§3°. Os escravos pertencentes í 
rancas,rujos herdeiros não foram a 

D*esta disposição ficão.. nxcopluâ^L 

os que de qualquer forma atteut ^ ^ H 
contra a vida dos seus senhores. 

Art. 3o. O Governo mandará proce- I 
dera matrícula especial de todos os es-
nvos existentes no império com as de
clarações mencionadas nos art. 8 da lei 
de 28 de Setembro do 1871. 

§ 1". íYelIa se observará o disposto! 
nos §§ lo e 2o do mesmo art. 8o da lei de 
28 de Setembro de 1871 ; 

§ 2\ Para o cffWto das disposições do* 
§§ Io e 2o do art. 2° vigorarão ae decla
rações constantes da matricula acjual. 

Ari, 4o. No acto da matricula, que 
será regulada pela legislação em vigor, 
o senhor accorowá com o agente fiscal 
sobre o valor do ;ou escravo, ficando 
elle declarado no livro respectivo. 
§ Io No caso de desaccordo entre o 

senhor e o agente fiscal, optará por um 

dos dous valores o Juiz de Direito da Co-
* 

marca. 
§ 2 O valor do escravo, assim dado1 

servirá do base para sobre elle ser pago 
o imposto de que trata o orçamento §o-
ral da receita, e será o preço da sua in-
demnUíioãu, quer no casp do libertado 
por meio «Io pecúlio, quer ;io raso de 

dever s&r elle fibeHado pelo fundo tV 
ema» 

:pre que algi i i r -zài Liv. 

K p . Ode 1 % sobrei gMtor ue quai-
BjEr casa. que será determiuado pelas 
HBlipturas de doação, compra, troca 
ou pela folha departilha ou polo lança
mento feito pela repartição fiiseal. 
IV. O de 2 % sobre os vencimen

tos de todos os fuunccionarios ge-
raes, provinciaes e municipaes, subsídios 
do senadores dc-putados geraes o pr -

vinciaes, dotação da família imperial 
e sobre a mesma base legal do imposto 
de industria e profissões. 

V. Estes impostos serão applicados a 
libertação dos escravos da proviacia, 

1 em que forem arrecadados. 

si a temos observado fielmente, dil-o o 
apoio publico com o qual nos mante
mos, ha oito annos, e que nos desvane

cemos de continuara merecer. 

E' quanto nos basta, porque também 
e a única recompensa que aspiramos. 

mm Eiici 
4* Sessão ordinária 

Agosto de 1883. 
Presidência do Sr. Cor. Anhaia. 
Secretario, Quintiiiano de Oli

veira Garcia. 
As li horas da manhã achar. -

!»r. AnTàia, Âdolph 
Galvâo Sobrinho, Kiehl e B oto 
Paes, filiando com causa o: 

no. Barão do Parnal 
Paulino e dr, Barros Jr., o Sr. 

['residente abrio a se 
Lida a acta da aotecad 

foi approvada : 

EXPEDIENTE 

Foi lido ura offício de Fra 
co Dias de Carvalho, iaspector 
da estrada desta cidade á 
do Appotrebú, comraunicandn ter 
concluído os concertos d'aque!ia 
estrada, somente de fouces pw 
falta de n u m e r o suíficiente <J<3 

Ahi ficam as considerações que julga- Pessoas, que poriessem raelhoral-:i 
os conveniente fazer sobre o projecto " l a i s : Paví'iníl * t n b a w u m a de-

,, n -,- i. , jclaração da falta -ine hnuve ãe 
do Governo e as nossas ldeas sobre tão I ^ f|o \U\L2l J 
g r L w q u t t t w ; ppoprietariü d / sitie do «Pào-

Uns nos chamarSo de fatuos por ter- d'Aiho», n u num e r o de 6 à 8 es-
mos usado do direito de externar a j-cravos, o somente por dois dias 
nossa humilde opinião sobre problema ; de serviço, pedindo providencia^ 
tão complexo e que não se poderá resol- j ̂  respeito. Inteirada. 

n 
município em que estiverem residia- ' tribuido pai 

A o Fiscal para proceder na for
m a das posturas. 

Foi lido u m requerimento de 
José Inaocencio do A ; u aral C a m 
pos, que serviu c o m 0 substituta 
do Escriva i o Jurv na ultima 

1 'P A« sessão, a c o m p a n h a d o da conta 
•ifli tirio as nossas das eu ias, flf>r me'ade,na impor-

nos impda a IÍIÜLII • 195.330, na forma da 

prosefltada, offerecítt-

ver com uma pennada ; outros, pensan
do diversamente, teeer-nos-ão elogios 
pela attitude franca e enérgica que ;is 

. , proposta do G • 
ia i 

de i; •>: mai 
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do também o processo original 
para ser examinado, requerendo 
o respectivo pagamento. A* com-
missào de contas, para dar SPO 
parecer 

cipal attractívo do povo, contríj respectivo traçaío. «Gamara dos deputados, 3 de 

buio para eilo. E' um mio come 
ço de festa. 
C a » n s d © fogo.—Nas nofj 

sas festas populares o jogo já fò 
A meatiia Com missão apresentou .elevado a altura de um princi\ 

o seu parecer do modo seguinte : \pio e por isso não extranhamos 
A Coramissão de Contas à quem que ora se pas^a no Salto, ondtj 
foi presente o requerimento do I ha mais de 40 fingidos büequln 
escrivão Jo-ê Innocencio do Ami-j com as suas competentes roda 

v 

Si 

ral Campos, reclamando o paga 
monto de meias custas no proces
so crime em que foi Réo João 
Borges de Almeida e Autora a 
Justiça, é de parecer que seja 
adiada para a próxima sessão, a 
fim daComoiissâo poder ex mimar 
as referidas contxs â vista do Ro 
gimento de custas, ficando o di
reito do peticionano garantido, 
visto ter requerido no praso de 
três mezes como raand.i a Lei. 
Sala das sessões, 8 de Agosto 

de 1S83. A. Bauer, Galvâo So
brinho. 
Posto em discussão, foi aopro-

vado. 
O Sr. Bento Paes apresentou a 

seguinte indicação : ind co qui 
saldo existente no cofre da Ca-
ara seja posto no Banco do 

Jrazil (Uaixa Filial de S. Paulo) 
3£m conta corrente uma vez que 
^Bjuros sejam recíprocos. Paço 
jHh^amara Municipal, 8 de Agosto 
WF1883.—Bento Paes. 

Posto em discussão, foi appro-
yado. 
O Sr. Galvâo Sobrinho com-

municou que o Sr. Vereador Pau-

íivos urgentes, não pode compa
recer nesta sessão, e que por isso 
o mesmo pedia ser relevado dej-
sa falta. Foi attendido. 
Nada mais havendo o Sr. Yi-

Presidente levantou a sessão, 
mandando lavrar a prasai)to acta 
que Vae ser assignada. 

ÜÍS eítu loi Rtá hoji feito», iSt'TíJnTbrb~"do 1883. 
eonsU-nos, qus veriíloou-sa ser o ITUlfiõesT* 
mais conveniente do todos os tra-

mmiu 
I?e@ta n o @alto.—Hoje 

Í -alisa se n'essa povoação a festa 

de búzios, baralhos ato 
Entendemos porem que a au 

toridade deve ser enérgica ni| 
repressão de tão grande abuso,< 
por isso ipplaulimos as providen
cias que tomara i o Dulegadu d» 
Policia, enviando para o Saltf 
metade do destacamento aqui es; 
tacionado, e o Dr. Juiz Municí 
pai raquisitanio do Ür. Chefe d\ 
Policia um augmento de li) pra
ças,que entre nós permaneção ert 
quanto durarem as festas. 
Que coustgaõ o seo desideratuü 

é o que desejamos 
N o l d a d o attirado.—Sa

bemos que em um desses dias fji 
attirado por Gregorio de tal, uh 
soldado do destacamento da vil!̂  
de Indaiatuba. Gregorio foi presq 
Contaremos mais tarde os porraí-
nores do' facto. 
G a m a r a Municipal. — 

Deve reunir-se era sessão ordiná
ria nos dias 11 e 12 do corrente.% 
Horário d a c n m p a n h l 
I t u a n a . - O Diário ea G-izeta ( 
de Campinas reclama o o rostabe sous ex-senhores gel 
lecimento do antigo horário da 'soTrãTino*. 
Companhia Ituana, e qus hoje 
ain/4* à ts\\s>*e.v:i'\n hú ouintas-f<3-\ 
ras e domingos. 
Os coilegas não tem rasa*o na 

reclamação que fazem, o P°q3H 
não podem ser attendidõs.^^rT 
prtncipaes relações dás nossas ci
dades do interior são com a ca
pital e Santos,e estas estão per
feitamente harmonisadas com o 
horário actual ; para as relações 
eom outras cidades do interior 
ha dous dias na seman ',e todos 
os julgão suíficienbs. 
Exigir que se mudo o horário 

de uma companhia só porque um 
ou outro campineiro quer visitar 

•Leopoldgjle 

çados o que passando pelo l"pa-
nonii e deixando de tocar em Pi-
ragihà vai directamente â Iguape 
encurtando, em todo o percurso, 
distancia tão considerável, que a 
economia d'ahi resultante, é,com 
funtktmento, avaliada em mais 
de mil contos. 

Estes estudos, encetados, ha 
pouco, seguem com actividade e 
os engenheiros acham-se actual 
raante em ilú onda estudam o 
traçado para a fabrica do Ypana-
ma o Sorocaba, partindo em se
guida para a Ribeira de Iguape.* 

Não nos consta que aqui este-
jão os engenheiros de que falia 
essa notícia. 
Sete cia Sôpl^mbro.-Hon-

t.em foi o 91 aaaivers.trio dn nossa in
dependência política. 
O paiz é devedor de gratidio a todoa 

os que para ella cooperarão. 
A elles pois o nosso reconhecimento. 
Eleraento_gerviI.jrriía-

camara dos,deputadosT^emcessão 
do 3 do corrente foi â pĵ sentadjx o seguinte projecto 

^ r t I o D* àtáà ̂ esta *01' ean 

diante njsam livres todos os es-
.•.ravtw Axistentes no I m M I Ü U 

^•a^ãrr^põ^çãõ são obriga 
dos â prestação de serviços aiH 

de N. S. do Monte-Serrate. Oons 
iaHk de mjssa cantada, com sor- a n ü 3 3 a cidade s?ra serem qum 

y •ta-feira ou domingo, é simples 
mente um absurdo. 
Aos coilegas podemos garantir 

que o horário actual satisfez aos 

mão pelo Rvd. P. Sabbatini, 
I rocissão à tarde. 
&»g,undo o annuncio da Com

panhia, correrão os trens hoje.. 
de hora em hora. das 8'ás 12 da \™™ exigentes, e deve s*r manti-
rcadifi, o de tarde das 3.30eniJJo a não ser que s*ja f*ito o en-
• • ate. 

Atecftuasinnto. — Na madru-
g^da de á do corrente fui assas* 
>inado na povoação do Salto e a 
pauladas o cidadão Joaquim Do 
iTíingnes d'Oiiveira. Fora o auto-
r •? dosse facto Bento, escravo de 
V, Uuono e Francisco Brisòia. 
K&o sabemos o movei de tal 'reto Paulistano: 

crime, tanto mais revoltante! O sr. commendador José Ver-
juanto a infeliz víctima deixa na gueíro, conces<ionario desta es-

•'centro de trens em Juudiahy, o 
qU3 não nos parece possível. 
llo^jiedtí.— Acha-se entre 

nós o dr. João Pinto Gonçalves, 
engenheiro fisc ti da Companhia 

Ituana. 
f£alrada d e Ferro d e 

Itú á. l&ufipe.^- Diz o ;or-

jnisena esposa a sete filhos po-rtrada, tem acompanhado os eo- * obrigação de sorvigos, imposta 

quenos, mas acreditamos que ogenhoiros quo encarregou da ex 
jogo que nas festas dessa povoa- j ploração do terreno por ella por-
çfco semyr° faz furor e ó o pria- corrido e da determinação do 

n^gtjjrBrigação oxceptuam^gej. 
L *ÍBTvOs que remirelãĵ gjjilla 

g)-lendo neste caso, os servícm 
pia totalidade do prazo sec es-
"timidas em quantia mai >r__J'-

»§ 2.a Os maiores de 50 annos 
e os que no decurso do nrago.aci-
mjjijto^forem attingindo ã essa 
fJãde qu(?'d^p^ direito ao p<iza 

iinmodiato da liberdade 
A idadef para esse effolto_, 

serà'â êl̂ "r_miniTã pela matricu • 
Ia : ?iá se admittindo pr.»va em 
contrario qmado esta fò:' a favor 
da hboi^Kfle^ 
«§ 3,D Aj_bri^a?ão d> prestar 

yrVicosr"(fe q m trata artigo 

>r 

C a i x a d a a^riortieaçiio 
— Por decreto de 1 do corrente, 
f-jram deraifctidos Luiz José da 
Costa Ferreira do emprego de the-
ioureiro o João da ôilveira Sam
paio Sobrinho e Eugênio Maria de 
Paiva Rio dos de primeiros escri-
pturarios desta repartição. 
Tendo sido pedida ao sr. minis

tro da fazenda a concessão de 
um prazo para o ex-thesoureiro 
Costa Ferreira entrar para o CJ-
fre cora a quantia delle desvia
da, foi pelo mesmo sr. ministro 
marcado o praso de 16 dias. 
tf atra d a d e ferro »Ii>-

g y a n a . —Consta ao «Jornal d> 
Üoinotftrcú» que por decreto de 
1 do corronte, foram approvado.s 
os estudos preliminares do pro
longamento desta ferro-vía até á 
margem do Rio-Grande, em di-
recçáo â cidade de Uberaba, bem 
como do ramal para os Poços do 
Caldas, e fixados os prasos para 
apresentação dos estudos dafjfÉM 
livos e dos orçamentos. 
F e r r o via S. Cario» do,-

actos xntei 

Rinlial.—Por decreto d e " ^ ^ 
corrente foram approvadas as ta
rifas e iostrucçõjs regulamenta
is para transporte de passagei
ros e mercadorias pela ferro-v:i 
S. CarLos do Pinhal, e prorogado 
por seis mezes o praso concedi io 
para a apresentação dos planos 
definitivas do prí>iongatô nto d;i 
n>esuia li iha ato Araraquara 

dirigirá a Brotts, Doüs Córrego 
e Jahü. 

I J U Z «lectrlc-i. — Diz .» 

Correto Paulistano : 
0 sr, mAJor Mursa. illustrado 

díroctor da fabrica dt* fírro da 
Vpanemi,estã montando naquol-
le estabelecimento os appar^lhos 
da illuminação ei -etrica que 
muita economia e vautagem tra
rá ao serviço. 

A machina é da sociedade 
Àtl ance, systema muito em uj 
na Europa para os phiròos e-j" 
poreçt. 
NoYpanemx, o motor da 

jchina dynamo-olectrica será anteo jdente, é tran^f jrivel 
vioos, por simples a g M q u ô ho^ m o v a 03 vé(Us im 

escHpto particular 
« Art. 4 ° Qs contratos de pres 

tação do serviços feitos am_vir^u-
Te da tegi-daoTcT ante ri >rT"""contU 
nuama ser por ella regulados. 

«Art. 5 * No regulamento que 
se expedir para a execução desta 
lei^o govorno determinará as 
"i)hrijjãçõjs_ dos ex-senhores para 
com os novo> libertos, relativa.-
menleà manutenção e trataman» 
to dos mosmos. bam como tomará 
todas as providencias precisas" 
'para que seja flelmeqto cumprida 

aos libertos pelo art 2.° 

«Art 6.° Rovogam-so aa dispo-
SÍÇQH em contrario,, 

ventiladores dos fornos altos. 
O novo melhoramento é, in» 

contestavelmente, um dos mais 
importantes que a fabrica devo 
ao zelo e à energia do major 
Mursa. 

M o d o d o itmf ÍÍÍK ir ;m 
out^jnpdhas — Para que 
todos fiquem onhec?ndo, publi
camos o edital da Thosouraria 
de Fazenda cVe&ta proviocia a 
este respeito. 

«De ordem do Illm. sr. inspec-
tor da thesouraria de fazenda 
desta província, faço publico, 
para conhecimento de t)do$ em 
geral, que na conformidade da 

art. l?;n. 15 do § 1 ° do regu-
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lamento do sello, que baixou 
cora o decreto n. StUti do 19 de 
Maio ultimo, devem as ei-tarapi-
Ihas alheridas aos requerimen
tos ser inutilisadas pelos signa-
torios dos mesmos* cora a data e 
respectivas assignaturas. 
Thesouraria de fazenda de S. 

Paulo, 2i de Agosto de 1883. 
J. A. Toscano Barreto. 2 ° es-
cripturario encarregado do ex
pediente 
Reforma «fodieiaria. 

— Jé fcrão approvados em 2a dis
cussão tia Câmara dos Depurados 
todos os artigos dessa reforma. 
Comarcas novas. — No 

orçamento de justiça foi appro-
vada a verba proposta para pre
enchimento das 5 seguintes co
marcas nesta província : Rio No
vo, Rio Verde, Silveiras, Cuoha 
e Paranapanema. 

D i s t r i b u i ç ã o d e pre
m i o u . — A distribuição dos prê
mios concedidos a cafés do Bra-
zil na exposição da Sociedado de 
Geographia Coramercial de Ber-

a seguinte : 
nde aiploma de honra, em 

haL— Centro da Lavoura e 
to^rcio. 

Hrvande diploma com distinc* 
pão.— Viuva e herdeiros do coro
nel Silverío Rodrigues Jordão. 
Grande diploma.—Dr, Antônio 

Lazzarini, barão de Nova-Fri-
burgo, Francisco Carvalho de 
Mattos, Francisco Xavier de Mo
raes Godoy, Luiz Ribeiro da Sil-

Eduardo Carneiro de Men-
|£noa e coroníl Antônio José 
Barbosa de Andrade. 
^Pequeno diploma.—João An
tônio Dias dr. Jeronimo de <as-
tro A. Magalhães, dr. Eugênio 
Teixeira Leite, Josó da Rocha 
Monteiro, barão do Rio Bonito, 
barão da Bemposta, Marinho & 
Irmão, viuva Miranda Jordào & 
Filho, barão de Santa Mafalda e 
capitão Manoel Goulart de Sou
za. 
Menção honrosa. — Dr. Antônio 

d<3 Paula Ramos, d. Carolina 
sis Isabel de Campos, dr. Jo-
etano de Almeida, Joaquim 
ido Guimarães e Eduardo 
eiro de Mendonça. 

imprensa.—Recebemos e 
agradecemos : 
O Bai&o Amazonas, jornal 

que se publica na cidade de San
tarém, no ParA e è órgão do par
tido Conservador, O Uollega es
tá no seo XIÍ anno dexistencia. 
O n. 353 da Revista Illustrada. 

Muito bom no desenho o no texto. 
A primeira pagina é consagra

da á Companhia Ferrari, a ulti
ma á estada do príncipe Henri
que na Corte e a do centro á ex 
jiosíção pedagógica. 
Contra a coquelucüie, 

-̂ -Lê-se no D.ario d» Belém : . 
4 Tendo osgotado a no^sa edi

ção de 10 do corrente, em que publicamos uma receita do dis-tinetu medico dr, Lúcia no Castro 

contra tão terrível m dostia, re-
prodúzinraol-a hnjeero beneficio 
da humanidade e para attend^r 
aos Cítietantes pedido» que n->s 
tém sido dirigidos de diversos 
pontos do interior da província. 

RECEITA 
X.° deTolu eCodeina 30 gram. 
It. de poáia 30 gram 
lt. de éther 30 gram. 
It. de polygala 30. 
Tint. de belladona 6 gottas. 
«Jornal do Agricultor* 

— E e seguinte o summario do 
n.218 : 
Engenho central de Quissaraã 

— Kalendario.— Alveolo.— Plan
tas úteis do Brazil Euphorbia-
ceas (conclusão*.—Máximas Agrí
colas.—Cuite.— Cynorocephalas. 
—Veterinária para. criadores. 
Moléstias do cavallo (continua
ção).—Receita de cosinha.—Mo
saico agrícola.—Chimica vegetal 
Analyse—Industrias agrícolas.— 
Atriplicias.— A moléstia da can
oa em Pernambuco. — Economia 
domestica. —Irrigação e rega.Ma-
chinas apropriadas.(continuação) 
— Glyptospermas—Botamca(cen-
tinuação) —Barba de milho.—No
tas estatísticas.—A borracha no 
Maranhão—Progressos modernos 
da chimica agiicola(continuação, 
—Receita para doce. — A educa
ção e a sciencia,por Herbert Spen 
cer (conclusão). 
C r u z a d a . - Este bem redi 

gido jornal, publicado na Corte 
*por estudantes da Eschola Militar 
e órgão da sociedade Amor e 
Trabalho, entrou no s©o 2" anno 
d*existencia. 
Ao colíega os nossos parabéns. 
CZurioso produeto. — 

Diz a Gazeta do Norte, do f.oará : 
<t Uma pessoa que nos mnroce 

toda fé transmitte-nos a seguinte 
noticia : 
«Existiu até hoje pela manhã, 

no boulevard da Conceição, des
ta cidado, um porco cuja cabeça 
e Mias dependências, taes como o 
queixo, a bocea e dentes, se asse 
ruelhavam perfeitamente ao typo 
humano; alem do que, apresen
tava testa bom configurada sobre 
a qualoahi.ini cibellos taes quaes 
sob a fôrma conhecida por pas-
tinhas. 

Não tinha olhos e em lugar dos 
tos apresentava dois boí<5;s de 
carne separados por um rego 
fundo. 
Esse curioso produeto nasceu 

no dia 8 do passado e morroo dois 
dias depois,sendo visto por muitas 
pessoas da praia do seminário, do 
collegít) das educandas, etc* 
A s doutoras inglexe*. 

— \ distribuição de prêmios na 
eschola de medicina de mulheres, 
de Londres, poz em evidencia al
guns promenores assas curiosos 
acerca d'esta nova instituição. 
Ha alguns annos que certo nu

mero de senhoras tinhão reclamado o direito do seguir os cur sos de medicina nos, bospitaes, o 

o publico não tinha aurorado 
muito bom d'ostas protençõjs for
muladas pelo sexo fraco. 

Hoje existem 40 alumoas de 
medicina, cintando a manuten
ção e os estudos da eschola uns 
uove contos do reis, produeto de 
subsonpções e donativos. 

A instituição vae, pois, contra 
o que se suppunha, n*um estado 
de prosperidade o florescência,e 
proraette ainda ir em augmento 
cada vezjnaíor. 
A experiência parece ter de

monstrado que as senhoras po
dem chegar a ser excellentes dou
toras e que os seus cuidados são 
muito proveitojos e úteis para as 
creanças e pessoas do sexo fraco. 
Na índia, principalmente, ha 

grande procura de mulheres de
dicadas á med;cina. 

Em Bombaim "reunirão-se por 
subscripção 40.000 rupias para 
suffracrar as dospezas do primai-
ro estabelecimento de senhoras 
providas de títulos para ex ircir 
a medicina. 

0 dia 7 de Setembro 

O raostrador do relógio marca 
dor dos tempos acaba de apootar 
61 annos, que nas alegres ca»pi-
nas do Ypirauga, dos lábios do 
fundador do Império, despr^n-
detf^e o brade—lNDEPENDEN-
CIA OU M O R T E — . 
Este acto consumado, com 

quanto seja apreciado por diver
sos escríptores e por differoutes 
maneiras faz em todo caso que o 
dia 7 de Setembro ssj i um gran
de dia nacional e memorável a 
este gigante, qno Pedro Alvares 
Cabral, em fins d > Abril de 1 f00 
encontrou estendido desde a foz 
do rio Vicente Pinson que por 
mais de 800 iegoas de costa do 
Atlantic.) deitava ao Sul. 
Na aprooiação dos acontoci-

meutos que concorrerão para a 
roalisaçãe da independência, di
vergentes se tornão os escripto-
resqui deste objocto tratarão; 
uns sintontão, que D. Pedro I, 
mau fírado seu consentio n*este 
grande acto ; que em suas cartas 
a D. João Vi protestava fideli
dade e união do Brazil a Portu
gal ; outros afirmão que a inde-
pendência o Rei D. João VI cons-
tituio por uma carta de alforria. 
O mais certo porém ó, que o 

novo Alexandre filho da Cirsega 
cora o seu gênio e espirito con
quistador/dia por dia, fazia tom
bar os velhos throuos da Europa 
continental ; eis porque D. Joã> 
VI o a corte portugueza, espavo-
ridus fugido e viahâo se abrigar 
ao colloiso .;ií<'aoto otumado Bra> 

O grande deseovolvimínco que 
manifestamente se operava no 
Brazil pela transferencia da cor
ta para o Rio de Janeiro parece 
que assombrou o espirito da Grara-
Bretanha a qual ciosa de sua 
grandeza não conv;nha*lhe de 
forma alguma que o Brazil so 
constituísse império unido ajrn-
pro ao reino de Portugal, poli 
que assim constituído tornar-so-
hia por sua força e posição to-
pographica o Io estado da Ame
rica. 
Assim pois a Inglaterra não 

tratou menos, qu> pôr em prati
ca a sua tática parlamentar em* 
pregando n'e)la hab«is diploma
tas entre os qnaes figurou Lord 
Cocrans, que muito bem desem
penhou a sua missão manejando 
o facho da discórdia entra os por
tugueses e brazileiros, pois qua 
o ponto de vista era fazer quoa 
corte regressasse para Lisboa, e 
cora sigo os tribunaas judiciários 
e outra3 instituições que aqui ti
nhão silo croados para quo das* 
ta sorte se tornasse o Brazil a 
colônia governada pelos capítã09-
generaes e capitãos-moros. 

A manobra produsio o offaíto 
d:sejadj que era a desunião o o 
con-ípquente Hoíraquecimeato doa 
[lortnguezes ; este facto abria-
\\i2i o i;;Oitunidados de irâra s-j 
apoiando das possos-tõu portu-
gu 'zas da coita d'Af»ica o índia. 
Q í »nto porem ao Brazil be a 

sabja alnglatfrra, jamais ser pos-
sivul ser colônia di Portuzil poij 
-iur a independência era ja u ua 
questSi resolvida pohs opp >rta-
oidados que sãJ as podorosas ala
vancas capazos d3 remover as 
diffiduldadíjs. Não erão pois ura 
Joaquim Xavier e mais alguns in-
sulgontes que trat.tvão da inde
pendência, erão deputadr.s do 
Brazil entre os quaes o paulista 
Diogo Antônio Feijó, que assim 
se exprimia; — * 0 Brazil jamais 
pode ser colônia de Portugal um 
paiz que lhe manda mai; do 400 
arrobas de ouro todos 03 annos, 
um paiz no qual os pobres comom 
feijão co.n toucinh) e carno do 
poro e do muitas caças, comem 
arroz, etngica, mandiocas, ba-
uanas, laranjas, batatas e o me
lado de canaa qua muito> dellís 
cultivão, ou que os fabrroaaUs 
do a3sncar qu^ lĥ s dão em po
tes, dito isto pelo deputado Foi-
jò, provocou apartes int-erro-
gindo-lho o que entam co:ftiir> 
Í»H ricos? respondeudo as inter
pelações dos deputados portugue
ses — explicou Feijò, o ̂ ue ora 
uma casa do uin rico do bom gos
to no BraziL paiz em ô ue se fa-
zião colheitas regulando 209 por 
um. 
O corto è que a manobra Bri
tânica es vrcebou por tal forma os 
ânimos quo os próprios portugue-
ze* no Brazil residentes f irão oi aj.m acerrimos susíQaUi>re* da^ 
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independência da sua pátria ade-
ptiva : assim aonde habitavão 
adherirão expressa e tacitamen-
te pela continuação de su i rosi-
denc:a. 
Saudámos pois o dia 7 de Se

tembro ánnivetíiari© daquelle em 
que se realisou essa pacifica e 
grandiosa transformação social 
que collocou o Brazil apar das 
nações livres, as quaes hoje con-
siderão-o como o 2o grande esta
do Ivre da America. 

Vtú, Setembro de 1883. 

Praça de mercado 

palavras e procurara em limpo 
opportur.o sancionar o nosso de-
sideratum que só tem por fim o 
melhor HIVMIIÜ de ta cidade. 

Sr. Editor. Com o titulo cima 
li em seu conceituado jornal n. 
410 de 26 de Agosto um bem el-
laborado artigo chamando a at -
tenção de nossa illu.stre Edilida-
de para a construcção d-̂  um edi
fício para prehencher a falta que 
a muito sentimos de uma praça 
de mercado. 

•'• damos nas mesmas idéias 
do i Ilustre articulista, p a recen
do-nos também quo é tfraa das 
necessidades palpitantes que sen
te esta população. Deixamos po-
ro;T) de concordar, qnanto ao 
lugar indicado por nas parecer 
que ha um outro em que a Câ
mara com pouco dispRndio pode 
preencher essa falta e que o lu-
jsfar não offerece menos vanta
gens. Existe entre nós um edi-

' ficio, quasi em abandono e que 
fem todas as proporções para es
se fio*; que é o Convento do Car
mo. 
O pavimento térreo d'este edi

fício contem um numero de quar
tos que nos parece sufdciente 
para aquelle fim com duas entra
das para o corredor, sendo uma 
d*ellas a sala onde funeciona 
a primeira cadeira do sexo mas
culino d "esta Cidade, e outra en
trada pelo saguão do Convento, 
ficando outro pavimento para es-
criptorio e até mesmo para mo
radia de alguos empregados. 
A Câmara por meio de uracon-

tracto ou aluguel, poderá facil
mente obter do Provincial este 
edifício, cujo aluguel será pago 
com o rédito do mercado ficando 
assim a câmara som esse ônus. 
O Convento precisa de alguns 

reparos ; porem estes de pouca 
importância. O docal que indi
camos nos parece estar também 
em muito hoas condições para 
a commodidade publica, "isto es
tar muito perto do centro da 
Cvdade e dispor de um grande 

£0 etc, 
Na certesa de que a nossa il-

lwstre Edilidade procura todos os j 
meios para satisfazer as neces- • 
sidades de seos municip^s oi^m >•] 
que não deixará de acolher 1» • | 

> novojamente as nossas humildes 

C O N V I T E 

O- Mnriía Thoreza <3e 
Campos, seos fòjBios, gen-
ros, noras e netos, pe&o 
presente convidàoa todos 
os seos parentes e pes
soas de amisndle para as
sistirem a unia mis^a que 
fazem celebrar no dsa 11 
<!o corrente, as & noras 
«3a mnnhã, na Esjrejí* «3o 
Carmo, e m sufíVagso A al
m a cie seo sempre lembra
do esposo, pae, sogro e 
avô Felieiano Leite Pa
checo, primeiro a aniver
sário de seo fallecimento. 
Anteeipão seos eternosje 

cordia.es agradecimentos* 
Itú, -£ de Setembro de 

pátio, por ordem da direotoria 
convido pela segunda vez aos 
srs. accionistas, a rouoírem se 
em assombléa g^ral, quo ter;* lu 
gar a 16 de setembro próximo 
futuro, As 11 hora* da manha, 
no escriptorio da Companhia, nes
ta cidade, para os finsjiannun-
ciados por editaes, e mais para a 
nomeação da^commissão.quo tem 
de reformar os estatutos e do 
conselho fiscal. N'ssa reunião se 
deliberará qualquer que seja a 
somma do capital representado 
pelos accionistas que se acharem 
presentes. 
Escriptorio Central da Compa

nhia ítuãna, Tiú, 26 de Agosto 
de 1883. 4-2 

O secretario da Companhia, 
A. de S. Neves. 

íi.OBi ü 

A-CÇOSS DO R M A L 

Na rua do Carmo n. 7, com
pra-se acç/5es do Ramal da Com
panhia Itrana, que os possuído 
res quiz^rem vender. 

GALVÂO DE BAKRQ3 
Colloca dentadura artificiai pe

lo fysthe-ms os mais ap< rfeiçoa-
dbs, desde u m dente até vinte 
oito, garantindo perfeição o boa 
mastigação; e faz tudo quanto 
diz respeito a suo arte. 

Cur t as dores de dent^ e chu n 
ba c o m amargarmnto solido quo 
não obterá a cor natural dos éen-
tes, empregando os instrumentos 
apropriados para limpar a carie,o 
cavidade sem a menor dor, 
Í Extrae raízes as mais profun
da com instrumentos mais aper
feiçoados sem causar fractura n ) 
arvêal. 

Cura a fislula causado pelo 
dente cariado. 

Limpas os dentes naturais. 
Preço rasonvel a seu trabalho. 
Acceita c h a m a d o fora da cida

de. 
Pôde ser procurado e m sua re

sidência á rua da Palma. 0 — 1 

m 
Impo&trts &ffumcÃ£>ai*s 

O procurador da Camada Mu
nicipal desta cidade, abuíxo as> 
sijo;;do, faz publico quo no pres
sente mez, deverãj se'r pagos, do 
coifurmidado com o disposto no 
art. 212 § õ°, do código das pos
turas raunicipáess os impostos se
guintes : Ofiicioas de cibelíei-
reiro, ferreiro, serralheiro, ai 
faiate, ourives, sapateiro, f̂ rra-
dor, carpinteiro, correeiro, mar
ceneiro, ou outro qualquer ofd-
cio mechanico ; Solloiro, proris-
são de dentista ou retratista, re-
lojoeiro, empregado da Câmara, 
fabricantes do fogos, quer, em 
grande, quer em pequena escala, 
pedreira, o Olaria. 
Convi-ia por tanto a tolos a vi 

rem pagar, e aquelles que assim 
o nao fizerem, no tempo marca
do, ficam feugeitos a multa, «es
ta conforme & art. 219 do mesmo 
código, à o cjobro do imposto. 

Iiú, 5 de Setembro de 1833. 
3-1) 

Frederico José de Moraes. 

N ) dia 8 do comute correrão os trens extràordi* 
oàrios tl.fi hora era hora, das B as 12 da nnnli.T, menos as 
10 horas por causa do trem ordinário qia parte as 10.30. 

De tarde continvarílo os extraordinários partin
do o primeiro de Vtü as 3.&) da tarde. 

Ne dia 9 do corrente por causa do trem ordinário 
qaè parte as 8 horas, começarão os trens eitraonj 
rios as 9 horas da manhã até meio dia e de ta d 
horas da tarde. 

Escriptorio da liispectoria Geral. Ytu 7 de Setembro de. 1883. 
Elias Fausto Pacheco Jordão 

Inspector geral. 

no M 

\létMè 
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IN ao 

'IÍ.J-, por" falta 

acublén Cw« 
podendo Í\IJIisai' so a 

annnnciada para 
do capita] nacos-

estauranfc Pessolano 
Kua da. Estação 

Comid 
s a todas as horas do dia o di noite, cerveja de to-
idades a tildo mais concernente a um estabelecimento das as qxta 

•desta ordem,ei1contrarà o publico, durante os dias da festa. 
F̂ Jto, 7 do Setembro de 1883. i — i 

i mO PESSOLANO. 
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